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erta vez uma aluna surda me

disse, em sinais, que odiava

História. “Detesto ler, decorar

História”.

Depois de um ano inteiro jun-

tas, buscando História através da

pesquisa, o conhecimento da His-

tória, sempre considerando os in-

teresses da turma, essa mesmaalu-

na sinalizou que: “A História su-

biu no meu conceito e agora é

bom estudar História”.

O que é necessário mudar na

relação professor-aluno para que

o ensino da História seja interes-

sante e desperte a curiosidade ci-

entífica de nossos alunos?

Carlos Sanches! descreve o

papel da escola para o surdo: “A

escola deve dar à criança surda

tudo aquilo que ela não pode

encontrar em um entorno famili-

ar e social com ouvintes, em ter-

mos de compartir socialmente a

ó

 

ccREFLEXÕES SOBRE

A PRÁTICA

Aprendizagem
de História:

um trabalho em

construção

 
linguagem, a informação, as

interações, atividades comunitá-

rias, apoio, solidariedade, res-

ponsabilidade e verbalização de

afetos, sentimentos e valores en-

tre tantas outras coisas.”

A escola não é o lugar do co-

 Esão

 

nhecimento enquanto domina-

ção, mas ao contrário, é o espa-

ço onde se constrói uma relação

de interação.

Neste eixo de pensamento, a

aprendizagem, segundo Moita

Lopes, envolve três tipos de co-

Produção dos alunos
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nhecimento: o sistêmico, o co-

nhecimento de mundo e a orga-
nização de textos.

O sistêmico refere-se à organi-

zação linguística do sujeito, o co-

nhecimento do mundo, às expe-

riências deste sujeito e a organi-

zação de texto à forma comoeste

indivíduo organiza suas produ-
ções, assim estes tipos de conhe-

cimento são utilizados no mo-

mento do aprendizado de diferen-

tes formas por cada aprendiz,

enfatizando-se a importância das

negociações e interações entre

aprendentes e aprendizes no pro-

cesso de ensino-aprendizagem.

Segundo Vigotsky é através do

trabalho e das relações sociais que

o homem constrói a linguagem,

o pensamento e a cultura.

Baseada no estudo dos aspec-

tos relacionados ao processo en-

sino-aprendizagem e na relação

entre sujeito e objeto de conhe-

cimento referente à visão sócio-

interacionista, a História precisa

ser, antes de tudo, vivenciada  
 

  

 

pelos alunosatravés de experiên-

cias cotidianas. É a partir desses

encontros e confrontos que o alu-

no elabora e reelabora o conheci-

mento dessas vivências perceben-

do-se como sujeito da História.

A História e a Política se con-

fundem com a prática social e são

construídas e reconstruídas por

diferentes pessoas com diferen-

tes interesses sociais.

É preciso compreender a to-
talidade na diversidade, compre-

endendo projetos dos diversos

grupos sociais, no tempo e no

espaço, e os mecanismos quele-

vam à vitória de alguns, em detri-

mento de outros.

Para tal é preciso romper com

a noção de tempo linear, estabe-

lecendo um diálogo com o pas-

sado, num ir e vir, em espaço e

tempos diferentes. Romper com

a factualidade e a cronologia os

livros didáticos, impostas por da-

tas e personagenshistóricos. Par-

tir do presente, da experiência.

Privilegiar a apreensão da reali-

dade em todas as suas dimensões.

No estudo da história é preci-

so ter como eixo temático o tra-

balho, o fazer humano em todos

os tempos e espaços.

Relato de uma experiência de

trabalho com uma turma de 5? sé-

rie, constituída de jovens e adul-

tos do curso noturno do Institu-

to Nacional de Educação de Sur-

dos— INES.

A experiência com a 5º série
(noturno) — INES

 

Numa construção conjunta do

conceito de História, mergulha-

mos nas fontes de conhecimen-

to: visitando exposições, museus,

pesquisando em livros de arte e

outros, lendo revistas, jornais, as-

sistindo filmes e vídeos. Os alu-

nos descobriram diferentes tipos

de moradias, vestimentas, mani-

festações artísticas, religiosas e

culturais. Passou-se um bom tem-
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po indo à biblioteca, desenhan-

do, comparando as produçõesre-

alizadas por eles.

“As crianças adquirem o domí-

nio da língua escrita apenas se

encontram um entorno de leitu-

ra, assim como somente adquirem

o domínio de sua primeira lín-

gua se se encontram em um en-

torno linguístico”?

Esta preocupação de criar um

entorno de leitura para que os alu-

nos sentissem esta atividade como

prazerosa, dinâmica e rica, trans-

formou as aulas num momento de

contato com livros: enciclopédias,

livros de arte, de fotografia, revis-

tas, livro paradidáticos. Enfim,

tudo que ativasse nos alunos um

arquivo visual sobre determinados

períodos históricos. Para tanto,

passou-se a frequentar a bibliote-

ca com a finalidade de pesquisar

imagens para este arquivo. Den-

tro desta abordagem sócio-

interacionista, Alice Freire” enten-

de o conhecimento como uma

interação entre aprendizes e seus

pares num processo contínuo de

negociação e explorando o poten-

cial de aprendizagem dos alunos.

Após as pesquisas, que culmi-

nam nestas produções, passou-se

a discutir o que era a História. Sob

o ponto devista dos alunos,a his-

tória era uma profusão de pontos

isolados, no passado: “macaco”,

“antigo”, “luta de espada”, “Egito”,

“escultura”, “cerâmica”, “estátua”.

Assim, houve a preocupaçãode es-

tabelecer uma ponte entre o estu-

do da História no passado, suas

relações com o presente e suas

perspectivas futuras. Esta visão está

de acordo com o quese diz Walter

Benjamim “A História é um movi-

mento incessante, que se realiza

num tempo incompleto, ina-

cabado, num tempo que não é

homogêneo.” Esta consciência da

alteridade do passado e da impor-

tância do fazer presente nos dá a

chave para compreendermos me-

lhor o passadoe lidarmos, de for-

ma mais ativa e questionadora,

como s problemas atuais.

O homem comosujeito da

história

 

Houve a investigação da his-

tória de cada aluno e a organiza-

ção da linha do tempo de cada

um: “Quem é você, onde vive, O

que faz, como é a sua vida”.

A seguir houve a troca destas

linhas e a comparação das diferen-

tes trajetórias de vida, chegando à

conclusão que cadapessoa temuma

história de vida construída em de-

terminado tempo e espaço. (Fig.1)

Figura 1: Linha do tempo do aluno
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Construindo a linha do

tempo da história:

 

Foi assistido o vídeo: “Origem

da Vida”“ e os alunosvisitaram a

exposição sobre “A Origem do

Homem”. A partir destas ativida-

des, passou-se a discutir as teo-

rias do “Big Ban” e da “Evolução

das Espécies”, de Darwin, com-

parando com visão religiosa da

origem do homem, que os alu-

nos traziam.

Este trabalho foi realizado de

formaintegradas nas aulas de His-

tória, Ciência e Arte.

Assim foram estudadas as mu-

danças da terra, das espécies, do

homem foi possível acompanhar

sua evolução. Foram feitas mui-

tas perguntas sobre estes assun-
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* “Fantasia” de Walt Disney— 3ºparte

“Exposição organizadapelo SENAC, em abril de 1999, na Casa de Ciência, na Rua Lauro Muller, Botafogo
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tos e vivenciados conceitos de

transformação, passado, presente,

futuro, tempo e espaço, culminan-

do com a construção da linha do

tempo da História. (Fig.2)

Construindo o conceito

de cultura

 

Trabalhou-se também, com o

vídeo “A Guerra do Fogo”, onde

os alunos descobriram que na lon-

ga história da Terra, o homem sur-

giu muito tempo depois do Big

ban e dos dinossauros, e que, na

Pré-História, as transformações do

homem e a construção de sua

cultura, se deram de forma dife-

renciada.

A partir daí, foi sendo cons-

truído o conceito de cultura,

pesquisando as diferentes socie-

dades, não somente em revistas,

jornais e livros, como também

assistindo os vídeos: “O Xingu”,

“Passagem para a Índia”.
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Toda esta atividade levou à

organização de um mural sobre

as diferentes culturas, de um jogo

relativo aos aspectos culturais dos

povos e também, à elaboração

espontânea de um livro, por um

dos alunos.

Concluindo, é importante res-

saltar que o professor deve aprovei-

tar a curiosidade científica dos alu-

nos para transformar a visão linear

e monótona da história, num estu-

Figura 2: Linha do tempo da História

 

do prazeroso, dinâmico e cheio de

descobertas que possibilite, aos

mesmos, formular seus próprios

conceitos, tecerem críticas e concep-

ções acerca da História.

Nessa concepção, os conteú-

dos poderão ser trabalhados de

forma crítica, investigadora e ar-

ticulada com a realidade, sendo

o papel do professor o de um

educador e facilitador da apren-

dizagem do aluno.
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